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A articulação entre as Práticas de Ensino Exploratório (PEE) e os 
artefactos digitais surge na literatura como uma estratégia eficaz 
para a compreensão de conceitos matemáticos complexos (Pinto 
et al., 2022; Souza et al., 2025; Verdasca et al., 2020). Segundo 
as orientações curriculares de matemática para o Ensino Básico, 
as ferramentas tecnológicas têm elevado potencial para o ensino 
e a aprendizagem da matemática (Ministério da Educação, 
2021). 
Esta comunicação apresenta uma proposta didática focada no 
conceito de área, estruturada segundo PEE (Canavarro et al., 
2012). A proposta didática foi implementada por três professoras 
estagiárias, numa turma do 4.º ano do 1.º Ciclo do Ensino Básico 
(CEB) que revelava dificuldades no cálculo da medida da área. O 
objetivo desta proposta visava compreender de que forma a 
utilização da applet “Áreas III – Retângulo”, da Plataforma Hypa-
tiamat (PH), promove o aprofundamento dos conhecimentos dos 
alunos sobre o cálculo da medida da área do retângulo em 
alunos do 4.º ano de escolaridade do 1.º CEB. Deste modo, im-
plementaram-se duas sessões de 90 minutos, em que os alunos 
resolveram tarefas, onde tinham de implementar estratégias de 
pavimentação e contagem, evitando a introdução prematura de 
fórmulas abstratas e promovendo a compreensão da generaliza-
ção da expressão de cálculo da área do retângulo. Para mediar a 
aprendizagem dos alunos e a exploração da PH, foram construí-
dos guiões de exploração estruturados. Antes da implementação 
da proposta didática, os alunos resolveram uma tarefa para anal-
isar as suas dificuldades e os seus conhecimentos sobre o cálculo 
de áreas de figuras geométricas. Depois da implementação da 
proposta, os alunos realizaram uma tarefa semelhante, de forma 
a analisar os seus conhecimentos adquiridos. 
A análise das tarefas efetuadas pelos alunos antes da implemen-
tação da proposta didática evidenciou que estes tinham dificul-
dades no reconhecimento do m2, na generalização da expressão 
do produto entre o comprimento e a largura e na compreensão 
do espaço efetivamente ocupado. Após a implementação, a 
análise das tarefas realizadas evidenciou a compreensão da área 
como o preenchimento de superfícies por uma unidade de me-
dida padrão (1m²). Esta evolução mostrou que o raciocínio dos 
alunos supera a simples aplicação da fórmula, visualizando a 

área como uma pavimentação, tal como preconizado por Alonso 
et al. (2025), Menino e Farinha (2025) e Bennett et al. (2012). 
Verificou-se também que os alunos melhoraram a descrição dos 
seus raciocínios, evoluindo de registos simples para descrições 
mais completas e contextualizadas, resultado da estruturação 
dos guiões de exploração (Freitas et al., 2024). A fase de dis-
cussão da PEE promoveu a aprendizagem colaborativa, per-
mitindo o confronto de diferentes ideias e estratégias de res-
olução, indo ao encontro de Freitas et al. (2025). 
Conclui-se que a applet da PH, articulada com guiões de explo-
ração, funcionou como uma ferramenta epistémica, promovendo 
a construção ativa do conhecimento matemático pelos alunos. 
Esta proposta didática evidencia que o uso da applet da PH, 
como ferramenta epistémica nas PEE, promove efetivamente 
aprendizagens sobre o conceito de área de figuras geométricas. 
Keywords // Palavras-chave: Artefactos_Digitais, Práticas_-
de_Ensino_Exploratório, Geometria_e_Medida, 1.º_Ciclo_-
do_Ensino_Básico. 
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